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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 Meta 1: Rodas de Conversa  

Esta atividade teve o propósito de reunir a comunidade detentora dos saberes do Baile 

Pastoril Queimada da Palhinha no Barracão do quintal de Dona Pina Lopes, no povoado 

de Palmares, Simões Filho – Bahia, para, a partir da memória dos Mestres e Mestras, 

registrar as melodias e as letras das cantigas orais desta tradição. Trata-se de um 

repertório centenário e a única fonte de pesquisa foi a memória de tocadores e pastoras. 

As 10 Rodas de Conversa foram realizadas nas seguintes datas: 

 Em dezembro de 2014: dias 06 e 20 

 Em janeiro de 2015: dias 03, 10 e 31 

 Em fevereiro de 2015: dias 07 e 28 

 Em março de 2015: dias 07, 14 e 28 

Os encontros dos dias 07/02, 07/03 e 14/03 foram realizados excepcionalmente em 

Camaçari, com as pastoras mais velhas residentes na comunidade da Lama Preta e a 

presença do grupo de Palmares. Todos os outros encontros aconteceram no Barracão do 

quintal de Dona Pina na comunidade de Palmares, Simões Filho. No dia 14/03 a Roda 

de Conversa contou com a presença apenas das pastoras mais velhas com a finalidade 

de colocar em sequência as 53 cantigas registradas, e por este motivo foi preciso um 

número menor de pessoas, apenas aquelas com maiores saberes sobre a tradição. No dia 

28/03, a última Roda de Conversa, sem mais gravações, foi um encontro festivo em 

Palmares com cantos e danças, encerramento desta fase do projeto com o pleno 

cumprimento da Meta proposta. 

 



Além dos mais velhos, as Rodas de Conversa contaram com a presença de pastorinhas 

e pastorinhos, jovens e crianças, além de familiares e pessoas da comunidade 

interessadas nesta manifestação. A cada encontro foram rememoradas antigas cantigas 

que compõem o ritual dos Bailes Pastoris Natalinos da região. As mesmas foram 

gravadas em áudio quase sempre a capela, às vezes com os pandeiros. Estes registros 

fonográficos foram encaminhados para a Coordenação de Documentação Musical do 

projeto para as providências de editoração das partituras. 

 

Figura 1 - Roda de Conversa - Barracão de Dona Pina 31/01/15 

 

 

Figura 2 - Dona Sartíria repassando saberes orais - Roda de Conversa em 28/02/15 

 

 



 

 

 

 Meta 2: Editoração de Partituras 

Os registros fonográficos feitos nas Rodas de Conversa foram encaminhados para a 

Coordenação de Documentação Musical do projeto na pessoa da Profa. Cristina 

Nascimento, Diretora do Centro Estadual de Educação Profissional em Artes e Design – 

CEEP, para a editoração das partituras. 

Elementos musicais africanos e portugueses imprimirem a este repertório características 

de rara beleza. Sambas, Sambas de Caboclo, Valsas e Marchas compõem este conjunto 

musical. A Editoração das Partituras destas cantigas centenárias contribuiu 

efetivamente para a salvaguarda deste legado musical. 

Este projeto e o CEEP estabeleceram parceria para a troca de conhecimentos na área 

musical. O CEEP oferta em Salvador o curso técnico de Documentação Musical e no 

âmbito da disciplina Transcrição e Pesquisa foram trabalhadas as características 

musicais e regionais das cantigas e analisados todos os aspectos estruturais deste 

repertório. Este processo educativo, além de colaborar para a salvaguarda deste 

repertório, contribuiu para a formação dos educandos. As partituras foram editoradas 

pelo músico Pedro Lopes. 

Esta Meta previa 50 (cinquenta) partituras editoradas, porém foi realizado um número 

maior de 53 (cinquenta e três) partituras, o que representa a sua plena execução. O 

processo produtivo deste projeto revelou existir um número ainda maior de cantigas 

orais a serem registradas, o que aponta para a continuidade deste projeto. 



 

Figura 3 Exemplo de partitura editorada pelo projeto 

 

 

 

 



 

 

 

 

 Meta 3: Seleção de Fotos 

As 22 fotografias que compõe o livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada 

da Palhinha foram escolhidas entre os registros dos acervos dos fotógrafos Bira Freitas, 

Uendel Galter e Bruno Gomes, profissionais que vem acompanhando as festividades do 

Baile Pastoril Queimada da Palhinha e que autorizaram a sua publicação.  

Uma foto da Agência Caixa de Fósforo/Secult-BA e uma foto do fotógrafo Ronaldo 

Partha Silva também foram selecionadas, além de fotos de José Antônio da Paixão na 

capa de fundo do livro, todas elas com as respectivas autorizações.  

A Seleção das Fotos foi uma atividade coletiva, contando com a participação da 

comunidade detentora deste bem cultural, da coordenação do projeto, dos fotógrafos e 

da Editora Solisluna. Procurou-se selecionar imagens que retratam as diferentes 

gerações do grupo, com ênfase aos mais velhos e às crianças; o altar do Deus Menino; 

os vários momentos do ritual: o samba de roda, as dramatizações, a queima da palha; e 

eventos dos quais o grupo participou. 

A Meta previa a seleção e publicação de 20 fotos, e foi plenamente realizada com o 

número de 22 fotos.  



 

Figura 4 Exemplo de foto publicada no livro - Bira Freitas 

 

 



 Meta 4: Elaboração do Texto 

O texto introdutório do livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada da 

Palhinha foi elaborado pela proponente a partir das suas pesquisas acadêmicas. Esta 

Meta foi plenamente cumprida. 

No Mestrado, realizado no Programa Cultura e Sociedade da UFBA, defendeu a 

dissertação A Queimada da Palhinha no Vale do Itamboatá – A Permanência de 

uma Prática do Catolicismo Popular na Região Metropolitana de Salvador. E no 

Doutorado, ainda em curso no Programa de História da Universidade de Évora, elabora 

a tese intitulada Adoremos a Casa de Deus Menino – Bailes Pastoris Natalinos ao 

redor de Salvador (1850 a 1950). 

Neste texto, apresenta-se a Queimada da Palhinha através dos seguintes tópicos: 

Adoração ao Deus Menino; As Pastoras e os Tocadores; uma Breve descrição da 

Festa.  

O último tópico do texto, o Legado Musical da Festa, foi apresentado pela Profa. 

Cristina Nascimento, Coordenadora da Documentação Musical deste Projeto.  

O Prefácio do livro foi escrito pela Educadora e Etnomusicóloga Profa. Lydia Hortélio. 

 

Figura 5 A Historiadora Wayra Silveira (Mônica M S Silveira) divulgando o livro 



 

 

 

 Meta 5: Editoração e Edição do Livro 

O livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada da Palhinha produto final deste 

projeto foi editorado pela Solisluna Design Editora, empresa respeitada e consolidada 

no mercado editorial baiano.   

Ao longo de 5 meses (entre março e julho de 2015) a Solisluna Design Editora criou e 

executou o projeto gráfico do livro, que teve como marca fundamental o perfeito 

alinhamento ao espírito da manifestação cultural documentada, a sensibilidade nos 

detalhes e a parceria no sentido de aguardar os passos necessários para a produção dos 

textos, das partituras, da escolha das fotos, etc. 

A impressão do livro foi realizada pela Gráfica Santa Marta LTDA. As suas 

especificações definitivas foram as seguintes:  

 Formato: aberto: 440x280 mm / fechado: 220x280 mm  

 Miolo Costura Normal Cola: PUR – Costurado 

 Capa: 445x280 mm 

 Impressão Capa: 4x4 cores (ACMPxACMP) 

 Papel Capa: Duo Desing 300 gr/m². 

 Verniz UV com reserva na frente 

 Laminação Fosca na frente 

 Miolo: 80 pag 

 Impressão Miolo: 1x1 cores (PxP) 

 Papel Miolo: P BOLD IMUNE 90 gr/m². 

 

A tiragem prevista de 1000 (mil) livros foi entregue dentro do prazo acordado, no dia 

07/08/2015. A Meta foi plenamente cumprida. 



 

Figura 6 Capa do Livro Cantigas de um Baile Pastoril - A Queimada da Palhinha 

 

 

 

 



 

 Meta 6: Visitas de Distribuição 

Como previsto no projeto aprovado, a distribuição gratuita do livro foi realizada 

prioritariamente através de visitas do Baile Pastoril Queimada da Palhinha de Simões 

Filho (com a presença de Pastoras de Camaçari) a grupos de festas natalinas do 

Recôncavo Baiano e da Região Metropolitana de Salvador, momentos de intercâmbio e 

trocas de saberes, cantigas e sambas, quando o livro foi apresentado e presenteado para 

festeiros de Deus Menino na Bahia. 

 

Foram previstas no projeto original 4 (quatro) Visitas de Distribuição: 1. Ilha de Maré 

e Itaparica; 2. Camaçari e Simões Filho; 3. Candeias e Madre de Deus; e 4. São 

Francisco do Conde e Saubara. Portanto, estava previsto o intercâmbio com grupos 

de 8 (oito) municípios.  

 

Entretanto, por tratar-se de uma manifestação cultural em vias de desaparecimento, os 

artistas-devotos já se encontram bastante desvitalizados e dispersos. Os grupos restantes 

dos Bailes Pastoris Natalinos estão presentes em apenas algumas poucas localidades da 

Bahia. Por não ter sido possível, apesar das muitas tentativas, estabelecer contatos com 

os representantes remanescentes das festas locais as visitas previstas a Ilha de Maré, 

Itaparica e Candeias não foram realizadas. Em Madre de Deus até foi possível o contato 

telefônico e por email com o representante local do Baile Pastoril Queimada da 

Palhinha, mas apesar dos inúmeros telefonemas e emails, o mesmo não demonstrou 

interesse em agendar um encontro. A coordenação deste projeto buscou então 

alternativas.  

  

Foram realizadas 3 (três) Visitas de Distribuição: 1. São Francisco do Conde e 

Saubara; 2. Camaçari e Simões Filho; e 3. Santo Amaro da Purificação. Em Santo 

Amaro da Purificação foi visitada a ASSEBA - Associação dos Sambadores e 

Sambadeiras do Estado da Bahia durante evento em que estavam presentes artistas-

devotos de Bailes Pastoris Natalinos de 3 (três) municípios baianos: Conceição do 

Almeida, Terra Nova e Feira de Santana. Assim, em 3 (três) Visitas de Distribuição 

foram contatados 8 (oito) grupos, o número planejado inicialmente. 

 

As Visitas de Distribuição aconteceram obedecendo ao seguinte calendário: 

https://www.facebook.com/asseba.matriz


 Sábado 19/09/15:  

Manhã: São Francisco do Conde – visita à Queimada da Palhinha da Associação Zé de 

Lelinha. 

Tarde: Saubara – visita ao Baile Pastoril de Saubara na sede da Chegança de Marujos 

Fragata Brasileira. O grupo mirim da Chegança de Saubara também estava presente. 

 Sábado 26/09/15: 

Manhã: Simões Filho - Pitanga de Palmares – visita à Queimada da Palhinha de Dona 

Luiza  

Camaçari – visita à Queimada da Palhinha de Seu Zé das Flores 

 Domingo 27/09/15: 

Manhã: Santo Amaro da Purificação - Caruru da ASSEBA (Associação dos Sambadores 

e Sambadeiras do Estado da Bahia) – troca de saberes com artistas-devotos de Bailes 

Pastoris de Conceição do Almeida, Irará e Feira de Santana presentes na ASSEBA. 

 

O transporte para a realização das Visitas de Distribuição, um ônibus de 50 (cinquenta) 

lugares com motorista, foi disponibilizado pela Secretaria de Educação da Prefeitura 

Municipal de Simões Filho.  

 

Foram realizados bate-papos, trocas de saberes, e a distribuição de cerca de 400 

exemplares do livro entre os participantes de 8 (oito) grupos de Bailes Pastoris da 

Bahia em 3 (três) Visitas de Distribuição. 

 

Além da distribuição ocorrida no evento de lançamento do livro dia 10/09/15, a 

continuidade da distribuição gratuita está acontecendo obedecendo ao seguinte critério: 

pessoas ou instituições que trabalham com cultura popular e patrimônio cultural 

imaterial do estado da Bahia. 

https://www.facebook.com/asseba.matriz


 

Figura 7 Visitas de Distribuição do Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Outras Atividades 

O livro Cantigas de um Baile Pastoril – A Queimada da Palhinha foi lançado no 

Quadrilátero da Biblioteca Pública do Estado da Bahia, em Salvador, no bairro dos 

Barris, no dia 10 de setembro de 2015, às 19 horas. 

O evento contou com a presença dos Mestres e Mestras, pastorinhos e pastorinhas 

apresentando sambas e cantigas da festa. Alunos do CEEP e a Profa. Cristina 

Nascimento acompanharam os artistas devotos com violões.  

Um público de cerca de 120 pessoas prestigiou o lançamento desta publicação que 

apresentou um bate-papo sobre o tema, parte do ritual da Queimada da Palhinha, roda 

de samba e sessão de autógrafos. 

Um evento fotográfico diretamente relacionado a este projeto foi a Exposição de 

Fotografias A Festa Queimada da Palhinha dos fotógrafos Bira Freitas e Uendel 

Galter, em exibição no Foyer da Biblioteca Pública dos Barris entre 10 e 20/09/15 com 

registros que capturam a beleza e poesia das últimas edições desta celebração natalina.  

 

 



 

 


